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Clemens Sampaio
José Maria'
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Gabri~ Passos
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Rubem Nogueira
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Djálma MarinhO
!Edllson Tivora
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Aloisio NonO
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REtlNI()ES MARCADAS. PARA SEXTA·FEIRA
DIA 28 DE ABRIL DE 1961

Comissão Permanente

Cnmlssão E~pecjal

De Mudança 11110 Cl\pital, às 1~ h:lras.

De Constitulçíio e Justiça - Turma "8", às 15 horas e 30 minuto., na
SaLI n9 202.

Sr. Presidente:'
Solicito a V" Ex~ seja eoncedlda a

palavra ao Sr. Deputar/) carros Lago,
em caráter preferencial na'. sessão' do
dia·3 de maio do corrente o.no.
Pinheiro Cilc:gcts.

REQUE.~!MENTO

61'. Presidente:

, ,T?ndO em vlsíaa' importância na-
___________....._~--..... - --..;,. cíona; e internacional da data do

'I'rabalho, primeiro de mala, e ccnsí..
del'ando as recomendações feitas pelo
Movimento Trabalhista RemlVl~(!ol',

durante sua. ultima CoovençãoNa. ,
cícnai, no sentido" d~ que á tr'áiJalhis- .
mo comemorasse por todos os .meíos
lIlIuela eremende que assinala uma
estapa ~riosa dos trabalhadores, re
queremos que no. próx:medià 2Sde
abru, sexta-réira.iseja destinado Q

Grande EXpediente d:J,~essão daCâ
.mare, dos. ~putados ,para a a1:1cliàa

, comemoração.

,'Em 13 de abril de l~~l.'- Depu.
tado FeTnanâo Ferrari li cutroa,

Florlceno Paixão' ,
'Carmelo D'Agostino
PUnlo-Lemos '
Uniria' Machado
Fernando' Ferrari

, Elias AdaJnte
PaUlo Mlncarone"
J_ollle. de Llma.-I"
Walério Magalhlles
Nelva. Moreira
Antônio Carlos
Cndenor~Freltas
Osmar Cimha.
Menezes COrtes
João, Veiga
Esteve.s' Rodrigues,
:Bezerra' Leite
Lus~osa Sobrinho

'Dirceu Cardoso
Rui Ramos
Adel'ba.l Jureina
José Humberto
EdvaIdo .Flôres
Hamilton. Noguelrl
.Ernanl Sátiro,
Humberto Lucena

, Oswaldo LIma Fllho
An1sio Rocha.
,LUlii. Bronzeado
Castro. Costa
DerV111eAilegrett'
Croacy aliveira.
Clõdomir, MUlet ,
Bâdiiró Jl1n1or
Nelson Carne1fO .,

,José Menck
,'FrancoMc!D~ro

wa1dlr Slmllea,

,3~ SESSÃO' LEGISLATIVA'
. ;.DA 4· LEGISLATURA ~

Dager Serra
Badaró Júnle>r'
Ozanam COelho
:Rui' Nazareth
'José Gulomard ~ 22.3.61
,Plinio Lemos' - 5.4.61
iGurgel do Amaral - 13.4.61
Lustosll. Spbrlnhe> -14.4.61 "
,Ernani Satlro - 17.4;61
'Mauricio Joppért, '- 19.4.61
Passos PÔrto - 4.4,61

;lMc!defros Neto - 24.4: 61
Celso Murta ~ 24.4.61
'(Es:efano Mlltillta -24.4.61
:B~n;nmln,Farah - 2-;.4.61'
';r."'l!?:ra Rezende - 26.4.6:1:
$ér~do Magalhães - 26;4.61
iArno'A1'nt - 27.4.61
Oswaldo Zanelo - 27.4.61

'Armando Corrêa - 27.4. si
:Aní'slo Rocha - 27.4.S1
(DIrceu Cardooo' - 27.4.61

:iLamaitlneTâvora - 2'1-4.61
Rui Ramos ;... 27.4.,61

i Antonio D'tilo - 2;1.4 ..61
: Ároldo Carvalho,~27.4:61

I Illscrlto o Deputado Menezes C6r
Ites, na forma do artig.Q. 84, §6q do
Regimento Intemo, para criticar de-
I::lsão da 'Mesa. ,'- }"',o'

Oradores inscritos 1i~Tà o mês da
'. abril de 1961

:B,arbosa Lima
Laul'entlno J;'erelra.
Lycio Hauer
Jonas Bahlens!!',
Antôhio Dlno'
Daniel Faraco
:Milton. Brandão
'1'heobaldo Neúmann .
UltimO de cal'valho ..»>

Breno,dli. Silveira
Passos POrto
Fernando, de sant'Anna

:Dirceu Cardoso
WilsonCa!líion
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tura nas sonas de monocultura, COlll0
é a zona. a.çucarelra, propos-ção que
dorme nas gavetas desta ClS~

AI está, Sr. Presidente, norque trou
xe esta documentação e porque "on.
clamo. os meus eoleaas a fim de qlle
tutemos contra a fome, para 1efendl'r
a nosso povo da grande, da maior Crl,
Iamídade que êle sofre em f!l'Je da hri.
ra presente. As ctrcunstàncias imne
rlosas do momento compelem nosro
coneresso a tomar esse: t!~"ber9,.,iie~.
SGb pena de perderrnos a )onfiam:a 'o
povo e deixarmos Que se r:l·,rnonn~ o
rezíme, porque a tome e má conse
Ihelra e a naci&ncia no novo 'err: li
mites, (Muito bem; muito De/n. pul·
mas) .

O SR.. PRESIDENTE:
Tem a palavra o Sr. Hll:nho r 'o T,'l

cena, de acõrdo com e> art. 14 do :~e

gimentolnterno.
O SR. DY1tNO PIRES:
Sr. Presidente, peço a palavra, com

a licença do orador.
O SR. PRESIDENTE:
Tem a. palavra o nobre De;Jutado.

..,IJ SR, DYRNO PIRES:
~a1a uma comunica~ão '- Sem.' -e
v!são ào orador)";' 61', Presidente.
hoje li nos jornais uma nota. do Ga
bínete da Presidêncla:1o In.~Lltuto

Bras.ileiro de Geografia e E:~tatL~t!ea
a respeito do não pagam'!nt~ de 1\1.
g1l118 agentes recenseadores, com quem
êsse órgão seericontra em débito Botá
esta data.

E' impressionante Sr. Presidente,. o
teor desta nota. Há l1ais de ano foi
remetida a esta, Oasa men.~agem DO
Poder· Executivo, solicitando,) as rec1n".
80s necessários para fazer face a ess~s
despes88 decorrentes do recenseamen
to de 196D, realizado por determina·
ção Imperiosa da lei. .

A nota do mOE, a,pós uma série,de
criticas .pelo ,não pagamento, decl~ra

que 88prClvI4ênclas· que estão sendo
tomada.s. paraêsse fim depenJem da
aprovação 40 .projeto em 1U1'l1O no
Congresso•

Há mais de lIno· nas oatemos por
essa medida. e várias \'êzflli ocu>,amos
a tribuna pll1'a8ol1ci~ desta.CRoSa a
aprovação. 40 projeto qae conce<ie Oli
recursos necessários,ao pal(amenc./J da_
quêles que, pelos rincões afora, se em
penha.vam na árdua tarefa do .1'ecen-
seo.mentCl de 1960. .

E' pena que a antiga oposIção nes
ta Casa, que. por suce.ssil'as vêz..s. e
com tô<la a t'órça da sua bancada, im
pedia a tramltaçá.oe a Ílron~a >l,pro
vação dêsseproJet<l,·'.6Ó, a~l)r!l \'enha
protestar ..contra a não.\;lrot'Q<;ão des·
sa matéria qUe há tanto te:npo aqui
se' enc.on tra. '

Quero diz"r ainda, 81' " Presidente,
que a comissão,de sindicã'lct~1Ue ~e
instaurou no IBGE' Vem, p~~·JiaH'1(1Fi, 0;;0,
larga1190 numa 'ampla camp.Wh'l rlt'
publicidade no sentido de prnrnovpr
escânda.lo. antel3 mesmo que qua!'lUpr
contestação pudesse ser feita DofQIle,
cemo todos sabem.. o ~ar!l:er das iP-.'
Ves.tjgllÇÕe..Ç, era secte~.o. A com~~ão

vem p1'opaltlJldo, at.ravés de :lOt,jrJas
tendenciosas, lIDla sprie de Inverdacl.l'S
e lnjúriásQue Mlul 5crão repelid~.s no
que. pude apreender. at,rllv"s dos ',lur
nals e do teor' do rp,la.+.(jrio que eptá
sendo Impresso para 'ar·,? dl~l:rll):Ji.

ção ...:. e a bse !:,ropós'tnJep.ntel
questão de ordem .,.. qner-se faz!'r
crer, -C]lle o que se visa, com essas di.
vulÇ(ações, .é Jll1ped!l' ,que a Câmâ,.a.
com a sua comissão de inquérito..d~.
vle documentos.

Quero dizer que, no Inlclo da sema.
na entrante; tão logo tenha em mãos'
essa farta doeume':lI!lÇã.oe a public&•
çâo do relatól'io 'da'comiss,io,.estareL
na tribuna - Jlossl\·e1nlent~· têr.çll~f!l.
ra - a fltn.de rel'ellr tudo. qUe a11
está· contIdo. porQuenã,'; pa;ssa., detn
vel'dades assacada.s; antes Ir. e&mo dt
·1l1l8.1Quer p06Slbtl1<1a<.1e, de· eontestação.
A!8W'1D perante a Casa ocom"romls.
so. c1eu!l.o qe1liar pedra ,. sObrêped"a,.

"

vivia nesse clima de miséria. te t'ome
andemíca e crônica, essa fome se aeen
fua , e se agrava, Dal a r0n;te cor16tl
tulr-se assunto principal das mauche
tes da imprensa do BrasU.

Nossa responsabílidade é grande,
Sr. prcsidente. Ao consresso ~onpe

te defender o povo bra.~llelro e, nesta
hora, o essencial é det'endê-Io contra
a fome qup se alastra e se torna I~tur

de agitação soclnl ,

Por. Isso, a.;ieln para o C011g:esSO.,.
O Sr. T~istcio da CU7,/za - J:!ermlte

V; Ex."?

.ut.ru operação fina.ncelra com a em
,,',}sa "Hio Llght S,A, - Serviços de
lel.l'lciclade e Carris" durante:o ano

1(' 1960?
2" - A que Utulo foram ~fetuadas

.sas operações: qual a montante das
ir.,.'!nns e em que condições (prazo,
11'OS, :ieôdobramento de obrl,;açi:ies,

I,C: ), tornm estipuladas?
:lU - Ql.1aJ o prenunciamento dos

;';;cios t.erllicos a respetro dessas epe
,'~{ll~; ~ ::pal o inteira teor dêss~.; pa
.ceres ?

como "Manchete" fazêm sucessivas
reportagens .sõbre o assunto e aqui
mesmo trago duas dessas reportagens,
com Impressionante documentação to
tográflca. mostrando como se sxterío
rlza e coma se manifesta o problema
da forme 110 Brasil, prtneípalmente
nessa região abandonada. nessa reglRo
até certo ponto cilscrlmina.da sconô
mícamentc pelos. sucessivos governos
da Republica, que é o Nordeste, o meu
Nordeste, o Nordeste onde apreádl,
pela prtmeíra vez, a ver com os meus

Justificativa próprios olhos, o drama. da .fome em
sua expressão mais singular.

A 0;:11111:10 publica brasllelra s~mJ;"e Não só uma reportagem, dizia eu, O sR. JOSUE .DE CASTRO _ No.
companha com o maior lntel'~ss~ tO- puuííca "Manchete": são duas, Urna, bre colega, seria uma nonra imensa
'ns a" questões relacionadas cxn a mostra o drama dos nordestinos, car- conceder o aparte fi V. r.:~,'. se .ih;.
ida e as atlvldades .das emprê"'>:I du regados coma gado humano nas bar- pusesse de tempo. Mas aquí estou por,
l'UPO Ll!':ht. Isto porque conuecn-se cas para ,lá e para cá, nesse vaivem poucos Instantes nesta tribuna,' gra

'5 manobras, profundamente lesivas ao ao Nordest.e. rucíndo dos horrores' das ças à generosidade do Ilustre COlega
'aj~, desenvolvidas pelo ~rupo estran- sêcas e das enchentes e retornando Sr. HumbertG Lucena, que me ,,"'deu
'eira, que, apesar de obter lucres "ll- com as esperancas de que um di_aoul- cinco OU dez minutos. Lamento não
'?~Os na exploração das suas eonces- lo melhore. apegados à terra, com ter a satistaçâo de inserir o aparte de
'oes, recusa-se, sístemàtícarnente.. aquêíe sentimento de quem vive numa V, Ex.' em meu discurso,
.tcnder MS reclamos das populações, região onde não é a terra que perteucp Si'. Presidente. dada a respcnsabí
, dos parques Industriais do Rio e dei ao homem, mas o homem é que per- lidade que tenho vermo eoncramar
'i;lO Paulo. ,Nesl;esúltlmos un.as, por. tence li terra. "qui está outra repor.- ês~eObngrCl>so para que, façamos os
"'arios processos., o grupoLlght têm tagem _ "Amazõnia" cemitério dos necessários estudos, e a.provem:lS o
-ecebído empréstimose subvenções. dePaus-de-Arllru", onde se vêem pobres ~als ràpídamente possível, proposto

. i ó· fi i f ' ' , çoes da. maior relevância em ~ramita-vur os reaos o cia e. que represen-íertancas morr~ndo de ome. nesse nan- .ção nesta. Casa. a rim .deque ar estru-
Iam uma sangria de nosees.poucançttlr do de ímíernntes . que desol·den~1.a· ture uma polltlca alimentar bra.sllelra
que são. assim, colocadu a serviço de mente fo':!em para o Norte e par!10 realmente eficaz. capaz de evitar a
11m p~derosogrupo econOmlco estran- Sul. ímpetldos e compeiídos pela fome fome, que cada vez mais alarga. a sua
~ell'o, que devel·la. multo naturalm~n- eomo se tOssem um montura humano extensãC) e apl'ofunda a sua l'ltensl
te, estar rtnanceirantente à altura ,de que o vento sêco das sêcfJS .fDjra MS dade sÔbre uma população .scfrlda e
(mmprlr suas obrigações ,com os US'la- pt:alas e das oralasse 'dispersa gOl' consumida.
"ios de 5e"8 serviços, A primeira vis- tôdas as latitudes ,do Brasil.
ta, aC) pais, parece Incrlvel que.'m~.i~ " Nesse 8entlde>, lembro que nll.o é
uma vez unl banco oficial realize e'D- O que me chama a atenção, IlOrl'>m, posslvel combater a torne >li~eníl8 cc.m
pl'éstlmos à' L1"ht, que..ndo reC'lS<t fi~ é que ao Câmara, como caixa ,de. res- paliativos para matar a lome dI' ai·

.. â I d I Hd d d gumas crlança.s com um pouco de Ipi·
nanciamentos diversos a várlos~ro- son nc a n naC ona a e, que e"e "te. senão e.m pro!undidaee, C:'111 are-
dtltores. Para conhecl'rm'os as ~azões receber o eco dos anseios. dos sent.:- forma estrutural. Da.la necessidade
c1ésse critério do .Banco da BrasIl for- mentos e das necesslãades do pavo ele que esta,Câmara venha >\' aprova:
mulamos opl'esente requerlmentü de brasileiro, não pode estar Ind1teNnl.e lima reforma,ag:l'árla realmente con-
informações. ' , '11 tll.o grave problema, Asslm.a.ntee aI' sentânea com a nClSsarealidade nem

, . . mais nada r.on~ratl.l1o·me com IJ re- demagógica, nem inoperante, m88 Que
Sala das Sessões, 27 de abril de 1961 dlltor-chefé da "Manllhet,e", Sr. J~lS- atenda efetivamenre à t1n3l1dade de

- Milton Reis. tino Martins, por ter Inserido npste arrebentar. com o complexo do lati-
l' _ O SR.· PRESIDENTE: 9r!l110 de dIV1l1qacão da Imprenllll bra fúndio, ao qual estão a.ssociadll8 a mi-

'. . sUe1ra tal reportagem, e felicito os sérla., a improdutividade e a feme.
Passa-se à, primeira parte do grande Ilustres ,jornalistas quellelnbmJ.ram, Q~e~'se aprove uma lei de salário

expediente. . .... . Fernando Pinto e Janqulel. peloreti- móvel como o únJco melo de evItar o
.Tem a palavra o Sr. JosuédeCas- lismo. pelacons.ciêncla; pelo patrtotls- circulo vlclClSO da lhf1açil.o permanen-

tlo., • ., mo com que desoertam a consciência te. pelo aumento d06 salarias e do
o SR. JOsUt'DE CASTRO:' nacional o.cêrc;adêste Importante pro· custo da vida; um salário móvel que

'l":' . . , blema, "MaIÍchete" mostra-se à ai- reajuste realmente o preço do tuba-
SI', Presidente, desejo tazer" desta tura das tradições da grande lmpr~nsa lho li possibilidade que o operário te·

trJbun:l. algumas breves consideraç6es bra.sllelra, ao llreoeupar-seem reve- llha de satisfazer asSUll5 npcessldades,
ncêrca de um problema que se vai lar a verdade ne modo a taier Cl.lOl entre as quais a fundamental, é a de
tornando assunto das manchetes em que essa verdade acorde o Pais il<lra s.Umentar-se: uma lei antlttll8te Que
tõ.~a a I~pl'ensa nacional, com Bur. o mais sério de 5,e.us problemas econl'l- combata e!icazmenteo abuso do poàer
pl eS:l minlla, porque êste llSsunto foi mlcos'- o da tome" Ao revelar a... le..: econômico, porque a fóme no Bra.sll
tlté há Iloucotem.po; tabu, assunto s6- rIdas que sangram, sem cair no sen-~:so ~c:egt~ PJ~:~oa~~ssJea~:p~n~~;:;
hl'e o qual_ndo se falava, sObre o:pa: saclonal!smc estêrt1 e vazlo,mll.~ n3 colol1lal, que tem levado o Pais a su
o~ falsos patriotas tinham corrido IlM análise densa qu~ esclarece, "Md~ChP.- cesslvO/lciclos econômicOs mais des
veu "lIe o ocultava, à consciêncIa na.~ ,.te" .está reallzn.ndo obra depa~rlotls· trutlvos do QUe pl'odutJvDs, maJs de
CIOM\' tste assunto é o assu,ntt da mo, de alta relevância social. Interês;;es allenigenas do qUe de Inte-
fome. A tome ,encontra-se \laje >em " ., rêsse nalllonal; uma lei de ~Olltl'ól2 de
todos nossos Jornais. diários,·. Q:.lanclo Na verdade."se o prDblemáestã !laS remessa de lUOl·OS. porqu~ através. des-
se procura ver ol'lue divulga a -1m- manchetes dos ,tornais, é porque .ta ta é Que se vem dando I'asãoà maior
prensa,. ,encontra-se, como' ma11.:hete existe uma consCIência ·coletiva. de ~l1a parte da riqueza brasileira, que del'e
lnternaciona.l, o problema de C'llia a realidade' socia!.. ,Entretanto, há 8.1'::0 ria ser investi<ia na melhoria das éOll-'
pl'oblema da Argélla; .0 p'roblema da mais além disso: é que o problema 'se dlcões de DOSSOQOVO eus luta contra
vitória de De"Gaulle, o' vrobliom~ 'da agrava. OCorre- um sensivel aÇ(ra'/a- a. fome. na defesa do Nordeste f!SpO
C?nQul~ta .. do espaço planetário. mas, mente da sltuaqão alimentar bt:asncl- !iodo. agora _mais agratrada a sua, si·
sobre o assunto bra.slleiro, o que se vê ra, que Já esl,ava perlclltante" em tuação pela 204, que não .he permIt.!
é 'o p:'ob!cma da carestia de viJa e cop.seqUêncla dos sucessivos erros d@ rá se equipar com o dólar de C'l~to du_
suns t"rr!vels conseqUêncl", s, .e.-r,,:rlo- orienta.çãn do DOSSO desenvolvi.m"u.to pllcMO, Quando a sul jáM ~C1ull'~!1 f,,-- O a Nordeste continu.fI. a.l!S1Íê~a! ~lla ho.
riz~d:1 sob a forlna da fome da .:o:etl· eeon mico. desequl1lbrado.e set,orl<t.1. ra,qne nunca che'!a, agrava.ndo-se,
l'idade. Até hoje. não 'houve um correth'o' P,trA portantlJ, sua situação, .

Niio é umvêso de especialista. dI!ver aquela economia de tipo colonial ~m
tl fome até na Imprensa: porqc.le, aol'lue o Brssilse empenhou, de pro,j!l- ;'.pelo para que· Sp apro~e o mat~
contrário, Insisto em dizer que a Im- zlr para exo.orta..r~ atendendo a ~ua breve. P05Sivel o plano diretor da
prensa oeultava e censurava ,até aquê- vocação oceânicll, esquecendo-se. en- SUDE!'."E, em tramitaci\o na Câmara,
les que. como eu. tinham, a co,·agr.m tretanto. de produzir' para consumlr, a fim de que êsse lil'g;iio ~o')rnene. I'
de denunciar a verdo.l1e de vi7e.moE esquecendo a RÇ(l'icllltura, de suh,;t~- suoel'lntenrlu 3Jl medidas de desenvol.
num Pais de famintos i mim Pi\is mal'. têncla cara matar afame .de·suas po- vlmento dC) Nordeste, atuando,real·
I'endo de fom,.e. Não é, PP,rtantó, ··,aPulaçoes, mente, 'na defesa dessa região, nlio co-

ê d I 11 L ui mo problema regional mas como 131'0-
exag 1'0 o es~ec li SWI eaq... tra.liio a O problema ainda mais se arravou blema de defesa d:l. .cconOO1ll1 e segu-
documentação. ,'."' ... ~Icom asúltima.s cUsposlC;O~ da po:itlclI rança de todo o 'Pa.ls,
. OUDlárlo de ,Noticias", num artigo' cambial, consubstooeladas na, '.lll"I"J· CQJlclámo os.colel?;!IS· para que· me

I11W;ulado "O mal do Brasll",estudou çli.o 204, que provocou um Impar.t.oter~ ajuder.nna aprovação de doisproje
:J. fundo. há'pom:otempo, o que slg- rlvelnos preços dos prlnclpalll l:Iro- tos que a.presentel li Câmara.: 0,4e nú_
nUlca o llróblema da fome dizimandD 'dutos de sustentação, tanta~que alguns onera lI, acêrlla. da desa.l3ro:lrlaelD por
vidas,' InferlorlzandCl e deBradando. a dêsses lIrodutOllaumentaram em· 80 ,e lnt.erêssesocial. pecb:a a.n!?;ul:u- de uma
nossaraca e provocando ci retarda.- 70%,'-comoé o caso da, ~atata.comO Ie~orm&agrllrla.-re&1 e autêntica: eo
mento denossoróncelro deirenvolvi.é o Ca.sCl do pão, que .au:tle11':t"'u· e:n de ,nt1mero #2. dI! 19M,- d~ reoform!l
mento econOmico 8 social. ' Revistas 66%, E' cla.ro que se.& populaç"o. J" agrária., ou dlvers1!lcação da agrlcll1-

• .," •. >-,' ." •.• " .:.- '.


